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pele das 
senhoras ~~ 

resente-se 
muito com o 

vento, com o sol ou com 
as mudanças de tempera­
tura e de clima. 

Usando, porém, o 

~réme ~eRom 
que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fendidas d'esse perigo, con­
servando a pele clara. vi­
çosa, macia, livre de man· 
chas, asperezas, queimadu­
ras, etc. 

Prctuto de venda 
colossal A' venda na 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu­
vem de 

produto só comparavel aos 
melhores do cxtrange·ro, i­
nic;i;imo garantido, de per­
funw agradavel, que póde 
u~ar·sc com Ioda a confian­
ça. Ha cm todas as côres. 

Preferido por Iodas as 
senhoras portugnezas ven­
'1rm-sc em todo o Portu· 

gal centenas de mi· 
lhares de cai­

xas! 

Perfumaria da Moda, 5, rua do Carmo, 7 
o mais Hrtlsllco cstab~lec1 mento d · l.l1>boa e no• 1Hr111a­

c1as, dro51arlus e mel~ lmportentei- co~a- d11 l'' 11e1 iulidede ern 
todo o raiz, ilhas e Africa. os pedidos poro 1eve11d11 º""""' ~er dlrl­

fl•do~ a AYHt::, DI! <.:ARVAlflO. rua loens. "'· Al'de dos escr1p1orios e falmca 

----------·---------~-------·.-.......-·-"" 

Orande Descoberta~! FOTOGRAFIA BRASI 
he.ratos ae Arte n 1 

PROCESSO MODERNJ DE REJUVENESC~M'.:NTO 

PEU DESCAMAÇÃO 
FICA-SE MAIS NOVA 10 ANOS, SEM RUGAS 

E COM A PELE LIVRE DE QUALQUER DEFEITO COM UM 
TRATAMENTO DE 8 DIAS. 

Resposta mediante estampllha 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
AVENIDA, 23 TELEFONE 3641 C 

] 

A melhor e mais concorrida ~a­
M no seu geuero. 

Optima instalação 

R. da fscola Politecnic •, 141 
\, .1 
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aventura rnssa contlm\;\ om vii• de li­
qnidação, co no er;1 de espor11r; a.o des­
cnlnbro interno 11ogne·110 a derrota in­
fligida pelos pohwo11, do mo lo qne do 
Iormid vel pe~ndelo que ntor nentou por 
momentos a hurn1111i l.1de o que e egou 
a atemol'it111l-:1 só ri 1111011te, nã 1 rest11rá 
dentro e 11 pouco senão 1\ 1ne111ori11. 

Já uiio são apon11s 11s olur;sos cbama.­
das 0011s1>1'Vnrfol'lle q110 co·1de111\111 odes­
vn.1·io ; os proprioR opeml'ioa o atl\Cn.111 
deeassomhmdn111e11t0, ooruo so vê p1'lns 
seguintes pnl11vr11s 1lo B m1ol: cNi\o h11 
que escolher entre n.c1 clu1111 ditaduras, n 
branca ou a vermelha; d uecssnrio re­
pelir &anto nma como outra ... DiWlurn 
do prole~riooo d urun Corm11l11 Oca, in­

vent11d11, como muit11s outras, por 111u cdr13bro m11l for­
mado. . . O opernriiMio arrh1ca r-se-111 11 porceher dem11· 
silwlo tarde qno, sej.i qual fõr a J1tadur1l a6 contra ele 
podo sor dlrll(itln.• 

E, no emt111lto, as teo1·hs qno pro luzlM·11 o movi­
mento b ilohevit1t11 não poJe 11 11er m ·•ls ntr 1n11Les nern 
mai11j1111t18; a ex 11tação tios h11miltles e a quotl 1 dos so· 
borbos 8Clrll11u o eq11ilih1'io deseJ••vel e a form1L111 que re­
solverl11 tnlvez o proble cna soohl, lll\8 se o bomorn, pela 
jondnde e pela 1loo11ra cb orh1tia•tis 110 niío 'Couseg11in 
ai.mia esse resnlt·\ lo. como ha de a fo.Jr.1 oonsogui-lo, pel' 
nl.l\lcl ld' e pelo ó•lio 'l 

Dir-11o·h11 que os m~ne uih foi rlerrn'U'\ lo iuutil •119u­
te, porque Oi priuci:>ios ven~er1t11. Fr.100 arguttleuto 
esee a pretender j <lSfüio \r 11 n ' ini 111i 1 ' l >, p'li8 que oe 
mesruos priuoi _>ios se e~t 1bJle~el' • 11 11' doi.i ruil mos e 
uma só arm L se eiupregou na su' defe&' : o a.mol'. 

J1'ÃO oremos que Sarah Birnltf\rdt p11de11se ter tido 
lf.l por bex·ço ouh'o pi1íz qne nilo Cosse 1\ Frimo 1. Que 

mul11e1· d'o1ttn n 1olon11ll h1·ie, em a•l ·1111tada ve­
lhice, estropiada, com uma vida adden&.ildlsHimn, q11e 
extenunri.1 os organi111uos mais rob11sto11, iria pelo mun­
do servir 11 Rrul arte, ainda radiosamente, e fazer a pro­
~ inda dns bulezas da sua torra 'l 

E' o os11iriLo d 1 .b,raao 1, !\final. que vai com ela di­
zer as o1ubtile ll11& de nm \ poesia que a eRtmngoiroe po· 
dem ter pa11s11do llespt>rcebidas, e os inglêses, onviudo-1', 
hão de 11d1ulrnr 1u glorlos 1 con!er.:into essa 1uea1no es· 
pil'ito e v3-i 1-lulo u lV'.l e sl oo 110 uoq r1aus 111olltore:1te11· 
pos e ouvir-l 1e·hã > e11oa11ta1lo:1 a vo.i da tl r1b1·0 de oiro, 
s s 11 a> 111>mioba1·e n dJ qlle o te111po e o sofri nmuo a 
enfr1lq1teoom•11. Nt\.> desoo1·ti1uu·.1 a g1·ando 11otdz e a 
gr,u1de !r.mcGs11, e11t1·e os ouviutes, 1111 so1·d110 d..i mofa 
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patos se is aohaqnos n,m urn g l sto de 001ni11or11oi10 ; :1 
oult11 Fr1111o:l se rá oo npree11 li l l P8 l 1 onl &.11 I11gl11terra, 
e S.•r-.1h jul~ 1r-se-ba no se11 proprio p 1b, onde o respPito 
a ceron e 011110, q 1a11to maia se 11proxl na d11 invalidez 
m·1is OOlriub >s euoontM a 11mp.m1-l1'. Se tivesse nueoido 
portug11ê1111 .•. 

i:l BORDAMOS utnie nmf\ ve..s o 0RtB!·1do temn. cfo uuii\o 
,.C,:.\ entre to<los os portng11ê~es p•1m. t1\111ho111 nmi~ 

u11v1 V0/. rleolara.rmos que 11 j11l.(111uo11 detinitlv11-
me11te ast 1beleoi 111. O que politico~ nilo p11clor11111 fnr.ei:, 
o q11e alt11s porso rnlid' les albehs A politio:1 o !11teres­
s1\d4B ap3nAA 110 ba n eshr ger1l só muito ditioilmento 
t~nm exoeriineuta io. nrn-. u1lioa p98!1'll\, 11•11 l'lp11z dee­
ernponad? e g 11 lturdo p 1reoe tê-lo oom1eguido sem gran­
des e11 CorQos: referi no-nos ao o 1v11leiro tauro.111\qnico 
Josá C.1'!ioniro, 'l1te, p111s\los uns raoiflos arn 1rgos de 
boca, de qno h?je, decerto. nem tem ress11lbos, põe to· 
dos os do r1ingos d'.1oordo republioano'I e monárquicos. 
parf\ o 11pln11 lire·u eapo·1ta11e11 e 011loro1m111ente, sem 
ouid 1r01n de 11vorlgnn1· 110 estilo apl1111díndo urn 111ouar­
q1tico 011 ropuhlio11110. Ha oito clh•s a!!slstl 110R " osa11 
scena i •11prosRio•mtlor11; mo.nantos 1rnt)s d 1 011trarl 1 do 
elegante 011v11leiro 1111 arena do clroo da Figueira cJ11 
Foz, 011do não h11vi11 um log 1r v.1go, diso11tl11ut·se em 
grupo11 as s11p'l11t Ili opiniões poli tio.is de .Tosá C,"1! 11 iro : 
o ol:\ri 11 1\nuuoiou·O, o to11reiro ir1·ompeu garboso, cnln· 
do irropreousivel ueute na sela, o tonro i11vo11ti11 com 
furin, a primeira !arpa estalou, crav11d11 e e11 eu sitio . 
desdobr.mdo·so em fitas mllltioõres, e uilo honve u1n es­
peot11dor qno não so e1-g11es~e electl'it"lwlo o não vioto­
rin.sae 00111 p·1l 1n11s o brav?s o ve11ced >r do a 11! uni, q ne 
s•1lb1vo. e osp111111va de r.1iva. O nco1·clo est11v11 feito, 
enLl'e po'lsoas de toJ 1~ as o \tegol'i'1S; per mte 11111 bom 
feno oe8911·1rn tCJ !:Is ''ª ml\s vo11t-\1loe o to:loa Ke senti· 
r,111 ru 1i<i uo pio 1·lp11blio 111 >S - todos 80 11011Ur11111 po1·· 
t11t.;11n.-1011. A.tó us !ihs 1~ fü1t11ar no ol\0111190 do boi fes­
tej 1v<1•11 si111'lolio:1111ente o falill aooutaolmo11to, po1·q11e. 
p1r 11c.1so 011 proposit11d uuente, eram a11uos, b1·u11caR, 
vordos o oncMnnd,19 ! 

1R°'GrSTAlllOS hoje um (,\cto q11e represeuh 11111!10 dl• 
11tll e 11~r.1l1vel u' noss 1 esfer.1 artl 1tic11 : são ns 
•Aot1111iJu.t.is gr,1fic1lS•, iuaugur11 l11>1 rocente1ue11-

te no •SJoulo,>, eJiçiio d11 noite, 00111 exito oxClepci 1Ut1l 
o Ju~tifi011lis~l110, porqne cada 11ma d11s grnv11r11s qua 
as oo nf):ío 11 v11le po1· longo.i e mi1111uiosos artigos. A fo· 
1L1 iu~n q1le p1·0Hi llu a tal 111elllo1·a111ento, 001·1·011pouJ1> 
bo111 ás 11ooosai.ladu11 do eepirito 111oderuo, Aviüo de iln· 
pressões i11teress1mtes e de 11p1·eeusão f,1oil e l'oLpiJI\, 

de 1va 
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GLORIOSA, illterzsa e original figura das llOSSas lettras, a sr.ª D. Ma­
ria Ama/ia Vaa de Caroallzo oloe retirada na sua casa de Santa Ca­

tar/ria, onie a nossa colaboradora sr.ª D. Fernanda de Castro e Quadros, 
a notaoel poetisa da Ante-Manhã, a foi procurar para obter as suas im-

O. Marln ;Ama lia Vaz de Car11atho cscre11eu um l111ro Intitulado •No meu cantinho••. E' este o seu cantl11ho 
predilecto. (Cllch48 Serro rubel4"o) 
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Um esp~c10 da casa de Janrnr cio c,crltora. 

pressões. Blas hoje aqui ficam e assim os nossos leitores terão o prazer de víver uns 
momentos na intimidade da que hoje, com D. Carolina Michaelis, exerce o f.:(rande mes­
trado das letras portuguesas. 

Um especto da sal1 de \Jlsltas da case de o. Maria Amaha Vaz de Car9o\ho 
(CllcMs serra lllbelrOl. 



•At.dias~ n•uma 
·hora· de in­
tensoFprazer 
esp i dtual, 
foi-me da-

intensa e Primavera da Mu­
lher » em que abriu para o 
firmamento das letras por­
tuguesas a sua estrela de 
mais rutilante fu lgôr ! .•. 

do conhecer em sua 
casa onde fui em 
peregrinação, a 
Ex."'ª Senhora D. 
Maria Amalia 

Depois, já na plen tude 
do seu maravilhoso talento. 
as páginas imorredouras 

da «Vida do Duque 
de Palmela»! ... E 

Vaz de Carvalho, -
uma das maiores escri­
toras i portuguesas de 
todos os tempos. 

tantas, tantas outras, 
sempre explendidas 
na forma, sempre 
norteadas pelo mes-

mo divino 
ideal de Be­
leza e de 
Bem! 

Autora de 
tão glorio-
sas obras, 
senhorad•u­
ma subl ime 
Arte, a Sr." 
D . Maria 
Amalia é na 
vida de to­
dos os dias 
d•uma sim­
p l ic idade 
delic i osa 
que 1 h e 
grangeia 
uma verda­
deira côrte 
de assíduas 
e encantadas 
ternuras. 

Como eu 
a o l hasse 
n•uma gran­
de admira­
ção, mal á 
vontade ain­
da pela ines­
perada ven­
tura de lhe 
falar, envol­
veu - me 
n•um gran­
de sorriso 
de luz e d! 
bon d ade e 
perguntou­
m e baixi­
nho: 

-Então o 
que quer de 
mim? 

Religiosa. 
mente fu i 

A mensal!Pm, a pena e a rnsa de bronze! de Teixeira Lopes. 
oferecida em homenagem á escr tor11 Ilustre. 

Desde que principiou a desenhar-se no mundo 
a posslb !idade e depo:s " reallsação da guerra 
mais atro2 que este planeta ainia conhecéra, para 
mim cs liorisontes ennegreceram, o ceu fe2-se cór 
de sangue, a vida perdeu toda a significação e 
todo o encanto. 

Era para este fim traglco e miseraoel, que du­
rante seculos sem conta se crearam scíencias, fi­
losnfias, as artes mais belas, os sentímentos da 
mais requintada esse11cla? 

Ao cataclismo un!versal que me apavorou até 
á loucura, qai2- Deus julltar a Dór, que oelo sen­
tar-se - sinistra e muda companlzelra - á beira do 
meu leito. 

Ndo vioo desde a lzora em que ol no sangue, !la 
destru'çtío, na desgraça e no odlo, o lzomem que 
eu julgava meu irmtío, e que pela primeira oe2 me 
apareceu s1..b o aspecto de Caln. Não vivo des·le 
que un' olhos puros, luminosos e transparentes, se 
apagaram para S€mpre, deixando-me ás escuras. 

O que posso eu d12er-lhe que a anime e que a 
console? 

A sl que é moça, que acredita talvez que a vida 
é bela, que a /zumanldade é boa, que o trabalho 
traz em sl a recompensa, que as vlsôes dos seus 
18 anos sao o refiexo de uma verdade adoraoel e 
eternal 

!vão quero destruir essa llustio que a faz vi­
ver. Deus lh'a collseroe e lhe dé força para trilhar 
sem desfalecimento o nobre caminho que esco­
lheu . .. 

julho 1920. 

.\1ARJA AMALIA VAZ DE CARVALHO Jll 
-- -------- ~ 

-O que 
quer de 
mim? per­
guntar a 
Ela. 

E eu, co­
m o vida, 
olhei amo­
rosam~nte 
aquela Fi­
gura de 
mulher que 
tem sido o 
ensinamen­
to de toda 
uma gera­
ção, dando 
a Portugal 
uma gran­
de pr•>va 
de amor! 
E a quem, 
não poden. 
do acres­
centar fo­
lhasde lou­
ro á sua 
imensa glo­
ria, que por 
si só lumi­
nosamente 
se impõe, 
bei jo am-
basasmãos 
n•uma de­
voção res­
peitosa. 

E• missão 
de novos 

recordando uma a uma as suas obras imor­
tais. 

saber amar 
e saber admi1 ar. Por isso eu senti rme con­
tente por ter tido occasião de ver e ouvir a 
que é para mim o mais doce nome ele mu ... 
lher da prosa portugues:i. 

O seu r r imeiro livro! 
Aquele lindo poema de amor, aquela 
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Stnhoras que tomaram parte no menclonRdo u rau d'arte. 

Costa Reis. São 
impressões donos­
so mundo musical, 
que é d~veras im­
portan t e e tem 
em si elementos 
tão modestos quan­
to valiosos. 

O. Ema cor1t••ro. eorr•no 
Useiro. 

Aluno• do profo11or do coa1erutorto ar. A, Dua~~r ~·~-:ri•:,.:!.~~· 4u~ tomeram parte nas audfç3ea de pl1110. cau• 
(CllcM• Serro Ribeiro) 
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rr lllll 'robe· de • ~oit~e. em sefün preto, COlll guarnições brancas e azuee, a ulfüna ctoltitte· de 11fademoiselle Nizan da cComedie Française• e uma inte1-essante creação cCharlO,te• 
™'s são 411 novidales, o • dernier cri• da modil de :Pllris, vestidas em 'rêe.iutereel!4llWB mulheres. 

IJ'hotos Pelix, Pari-./ 
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O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA A~ENA ' lpana, comilão 

O E cSito Ninguem por lá trabalhava, recorri.t· :Xí'i.o se pode i;er ele Cante etn Lieboa! 
~ se a emprestimo•, a justiçi~el"' pAIOVl'a Aquele pobre Tp1,ua, do .furdim, llllo 

Os so11l1ore!I qne toem onvido n •ÂÍ.· lsem sent~do, a verg mba tinlm ido 1i J1l um snR_Pi.ro que 1\ impreusa não dê 
da• sabem pouco mnis ou menos onde vela, em fim, a de.sordem era t11l, quo logo a noticm com centos. de permeno­
!i<'a 0 EgiLo: ent1ando 110 O>h·eito rio M n11çõvs ~stranizemia, peln voz d1' ln· r<:s. ~ até houve nm JOrnnl que,.ª 
Gibra. tar. vindo do Atl11ntico e S!Jgniu· 1?l11term, d1sse1·1un: - cBnstii de p1~otle. propo1nto do blt-ho, desol'even n e111b111-
do pelo Medi~enaneo, Iicn 11 mão di1·ei- Quem não sabe goverunr-se p1·ec1 a de xatla de el·1«·i D. M111~11"1 ao papn! . 
t.n. Orn. 0 Egito foi uma j!:rando 11,,ção, t1~tor~. E a l11J;tl11teri-1~ t~mou cou~t' Agorn nté fie pnblif'a .º qne o am­
em tempos ufnstndoi;;, coufoi·mo podem d nqn1lo, P™?Anudo os egipc1os a sorv~r!mnl come, qu~ é 11e111 m1~1s '!ea~ menos 
averiguar se tore 11 a .~1lnmbch, do os .esh·•mge1ros e fazer ontr~b P!Lpe1s do que o segu111to, por dta: ;) htros de 
t1os-o ei,.ti nnclo rolPgn. Onshivo ll'l 11. , mmto rel.,s, em que a sua digu1dnde 
b~rt.; te•·o nrnn civilisnção nprirnorl\tfo,lera n. cada mo!"euto a11~n?huf'nd1L. 
como nind1L hoje i;e reveln, pducip111. Os est_muge\ros ndrnunstrnmw be~; 
mente pela oxh1tencia de ouoi·mes pi· os re11~1me11tos nu.me~1tnrnrn, os cod1-
.rn.uiideR, qnl'\ provnm que os edlflc:ios go.s nphcm·nm-se com lgimldade, otc: e 
possuíam, pC'IO menos. profnutloR couhe- o rnd1?e111l, com nquele exemplo á vis­
ei neutos ele geomeh'in 110 esp LÇO. 1 tn, deixou-se lle adumr o A.pia e. do es-1 

J>or motivos que nilo v .. em p1,1·n,n.qui, tarde cócoras perante iis ~umms dos 
(primeiro, po1• faltiidu tempo, Regnudo, F1ml.61> e eutundeu que devm tambem 
por foltn tio p1\cienrii\ P'Lrn folhearmos tfübalbar-e ta.11t1> qne, a ~ert1t altnrn, I 
1\ hist 1rit1) um din couuiçon o Egito IL n. In~la~e1Tn Jnlgou-os dtguos do s.e 
decair, a ser 111111 govenrndo, a p1·cj11di· co11st1tuu·em 11ov1~wente em '!11ç1lo h· 
cai·-so n si prop1·[,1 e a prejudicai· os on- vre e demm-lhe n.111depe11du11cm. l\fa.a, 
woR. . . 1 nté est<1 ponto-e ti~! lib~'.·dn~a e inde· 

H1wu\ llt, sim, o culto ?o p11esndo1 'Pen.dencia eito umis. vutu.ns. d.~ t~ne favn., 3 quilos de fariltha de cevada, 
mas ~111mto 110 .presente 11rng11e111 lhe renis-qurutt.ns hunulhuções sofior,1111 meio quilo de pão, 5 quilos de m11ç/is 
dav.11111po1·t1111om o qunuto 110 Cutnro- os pobrt1a ?i 1~º8 • q,uai~toa el!cilrueos, ou perna. 1111olho rio ccuonrns e cerca 
quem vi ·ase 11t1M que fecnns>en porta. qumt~us. m~sorrns. 1 Bmfim, ui\o ~nlo" de 1.1 qnilm1 de hervllil-O l1ast·111te 
Vivia-se no Dans tlnrá-e enchia-se 11 f'.6 llll lllBJstu· ua lição •. porque hoJe, fc. p;ira snstenttn· umas ciucoentn fami· 
boc11 com 11s glol·io•ms recordações d.is hzrneuto, uão é posa1vc.l .uoeaatr..i st.- li u;. 
Ji'.nmó~, do_hoi Ap!o o d.'011h-.1H bon1·11· ~nelh~nte, por 1ne 111'lo e.x1ate pov~ tilo l l\fns o ca110 não fica por aqni. Não é 
nns lilstor1~11s.111111to valiosas pnl'•~ '.1111· rnhabil º.º"!~aquele 0 íoi. >6 o elof mte que como como unrn bt•s· 
sena d.i 11ut1g11ul:i.los. ums iicm uttl td.i. j Ou exuitull? 1 tn; o g1uu·dn tem tmnbem 11111 bolo os· 
de 11ct11al. , J. Neutral. tnmago, d~ modo que os dois ,j 11Lo11 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ gastam por din uns 6 escud .. a. 

Restrição da agua c11hceiro, disposto li todos os BILCl'ificioa '-E'. um l·~ca11d1L!o! <1~1·á ?. leitOl'. 
pelo bem g .. mil: ( ou;tar·se assim t1111to dmheuo, cow 

. . 1 - Ouviste, l'ttp1111 '? De Cntnro não dois entes qne m1da prodnr.em! . 
AI C!itl\ 11 ma prondP11c11\ qne 110111 por deites nrniH d'um litro d'agua em cndi1 Perdão: o co1·11aca l1ào prod11:r.1rá 1 

isso p•·•1d1rni11 g1·•111de impres!lào na ca- ciJico de vinho. J mais do '}llO qnalquer de 1168, 11111s 
pitnl; 11 restri~ilo dos pmtos uos hotcis .. * .. q1111nto no ele!aute. ise um hoi Iav., CO· 
e re1;t1\11r1111tes den mnHo mais que fo. 1 o }forques, n~ có~tumada roda dei 1110 ª.ª F:' .e, mnia do que cem mesqui· 

l
amigos: f.os. i1111~me·se qnrmto fni·it nmn 1'1e1t· 

- En, se fosse governador civil, acn· tcsma d nq11oln.s! 
,bava n·11rn ablir e fechai· d'olhos com 
111111\ das cau~as mais impo1·timtea do 
despoJ·diciodi,agnan'este tempo? 1 Subornos 

-Como'] 
- 01·a ! Corn nm simples edital, u'es· 

tes te1·mos : :i\Itúto no!! apraz regiatar que 11Jti111n· 
J •São pro(bidos os iucendioa em T.As- monte 1111merosoa funciouarios oucar-

1 
boa diU'linte os me:r.es de verão !> regn.dos de fiscnli.i1r os )!Oueros ali· 

monticios roem recuRado i1ob1·e111ento o 

1 

dinheiro com que os p1·evadcadores 011 
Má lingua tont111n e teem feito o seu dever, en· 

l treg1111do-os á .justiça. 
1 Aproposito, hl w1i nmEL mwclotu i<R· 

lnr qne n restrição elo confl•llnC' dn. ngna. .Tá trn.!Aruos do l\flHtmto e embirra.- Hcla. RGIJl flognudo sm1ticlo. 
Eis as informn.ções qne chop;iu·n111 ao mos com repetições. mns d'esta vez fa. Coi·ta r11i11!111, d'uum 11nQãO nRinticn. 
uo~so conltociwento. zemos uma excepção. Referi1110-uos ao afil'miwn u111 dia po1·anto 111; finas du-

* 'r. ,,. osln.do c111s escolas pl"im11rias no pai:r. o ums mais iJltitu11s. quo a urnJlwJ' ''e1·d11-
Em cnsn do Teixeira. l~ste, para as !Is qneix1•f! que a i·espeito d 'ell\a, o~ doir111M11te honest11 nii.o so veudcl'i.11 po1· 

filhns: , pro/t;1sso1·es respectivos fazem todos os dinheiro uenhnm. Um1\ diia ni11s, co· 
- .Já lorntn O decreto dll a!?nll <' é ll0· dias 110 cSocnlo•. nhecida pelas SUllS b1·ojeiricc:s, SOl'l'lu. 

cessario lirnitar o consumo.:. 1 .Nem sempre são mzoaveis essns quei- -Porque sou is\> pergnuton a sobe· 
A ruais vclhn.: x11s, como, por exemplo, IL do profedsOr rnna. 
- 11lns como, p<tpi\ ~· Agostinho Pe1·eir11, de Fornos de Algo- -E so oforecessen1 tr8s biliões de li· 
O Teixeira: dres, que eRtá todo zangado porque no brns? 
-Demos o exemplo. D'nqui pam den.n- 1 rez-do-ohão do edificio d1t escola, vi· A rainha, em sobresl\lto: 

te o luxo do lav11r 011 pés, cá em casa. vem segnudo diz, porcos e cn.ç11los. -Pois h11vt't'll. quem ofereça. 1\m11 
nmll vez por semana., 11c11bo11. Ln.vam-se Om tt;lnba pacieucin, mas nil.o llle as· 1qn1111tia d'es1111f'. 
11111a vez por mês. . . siste r11z1to ueuh11mn.. Então onde que- Uepollmos: a anedotn é velhl\ e uão 

* * * Iria qt1e vivessem o~ nuimaesinhos 1 noJtem cal.iimeuto uo caso sujeito. Escre· 
Na 1.aberui~ do Silva. Este, pam 011.0 audar 'l Já á vontade de dizer mal! vemo-la, piira awenisa1·, apen11s. 



Carta do "Jerolmo" 
Fi{faera da Foz 3 de Cetembro. 

r ndnlat1·ada amétade: 

EsonJ pn. não te ter escrevido dôno1< 
que xogtlei a eata praia mas u papel 
nqui cnsta nm dinheirão i iutilo tanlto 

O SECULO COMJCO 
-3-

EM 
~ 

i• 411do a ver ce ele oe põi mais barato , 
mas cnwo cada vez istá umis caro uau ~ 
t1111ho oitro remedo cenão 11b11char 11 
m·elhll. • 

Cnudo en prati de .Pê1·as R1dvas pra 
vil· J>.r11 banhos pur cósa da minha unha 
i11cmv11da i pur wnudado du noço bra-1 
bero podisteme que te clixece 01w10 era ' 
11 111111· purqne nnncn u vi .. tes niw \.ll 
u tinll11 vi.;1,0. Oredo ! aquilo é uma 
imencidade de auga w.ais maior cá xar­
llOCI\ dn xauiç1\ i, cig11udo me dixemm, 
tom mais de mil peches da tondas as 
cólidaJes mas fica çaben!lo qne é ton· 
da çalgada como num pilhai que nunca 
isl.á q nudo 4111 q 11al cnmo u noço oaxo· 
JlO mais novo. t'fa minlui impeuião tem 
muil! do dés logous i já oivi duze1· qne 
chega intó 6 Bruzil, mas p11reseme que 
~ i~conv.1 rn1 rq ue ll Bmzil Iica 1\ w uif! 
do triuh logoua. 

F OCO@ 
O "Piroli" das praias 

Na Figuiera d1 Foz a Ioda a hora 
0110 •-se, este pregão ou ceg(l-r ego: 
- «Piroli! piro1i! e q11em o pre.aa 
Logo ameaça que se vai embora. 

Segue de rua em rua ou praia fora 
E p.1ra convencer a gente cega 
- .. e• tau d6ce!» com orle diz e alega, 
- «Chora!» exclama derois, «menina 

r:hora!>
1 

Vende-os aos mil por dia, de maneira 
Que ,,fio hn cidadão nem fia madama 
Que não clmp~ n'<Jquela mamadeira 

E é de supôr que em bre1• corra fama 
Que é moda entre os bunltistas da Fi­

f(ueira 
Fingir uma pessoa que d de mamal 

RELM/RO 

.r11. tnmei 1:2 benl1os; 11 prnmôro é 
que rue coi;toa p111·q11e me int1·ou umntn 
11ugu (JOl11l boc1\ pellvs oividos e pullos 
olhos mus 11go1·a tapo tondos us b<>ra· 
cosi j1\ iw11 á 1rnvid1ule. A uulm é que1-===-~~~~~~~~~~~~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_.liiói;;;;;;;~~~~~--
i&Lá onda vez nmill inc~avada, lllaS ~ui.é Repúblico nfr,cnm1 de gtúa o oude lheH mostr,1rc111os lodns 
ver uau é llu·tle. AqUl çó ouve trrnto _ as belezas que pos~u1mos. 
duas ve1.es pu.r a trnpo du I1uiq11e AI· ('owo modôlo ~le l'Opublic;i do pret.o.:. 
ves qne 1w1·epe1·si1lt1ui\m us ~1>1.\l haa· Desde que se 1110 ~011 na cabeç:t cloR crfliam qnP niio lrn 111r>lhor. 
sos• ! 11 •<'on~e Variío>, nau ac.1sti pn1·· pretoR I\ idén de qne tnmbe111 siio gen· --------

1 
qne.1stou aqm pm descaus~r l pru·que l te,estão levadiuhos da brera: a nltinm LOGARES SELECTOS 
aqlll mm voit de b1·oli\ 6 tru~to l lá 1>1l· 6 que n'nma 1-ennião. om X ova-York. 
!.(arTé que .tó rob. :: que nB!liBl.irm111:í:Ol)0, d.-ciclimm qnt• No, i-=._,_ do lv'far.::;..n:~&:; 
~au te ·~quess~\R fle 1111\udnr batatas. toclos os pretos do mu ndo 1·ecolhei;;se111 "" --

<•Olv.es. í1·rut·:\• fa.Ju0A, ?ru:ue de poi:co, nos pat1·ios ln.res, iato (,, á Africu. para 1>11rnn cm: Xiio lia tão pnrto, 
gnl1111bas 1 01k:ui. ortahi;sns q11e te a lem- nli ro1·marem nma t·epnblicn. Xito Jm om tLdn n unr;ilo. 
~1re1:1 purq.ue 11q1~1 11s presRo~ çào 11111 11~0 Nada temos 1~ opôr. nutes muito uos <lu<' ou saíln. pai tiío í1·liz: 
~anlt11t10R 1 01tu1 isto n.nn te ~1fo?o mau; agradn estn prova de tacto do!< esca- bui7. c, nm tnl<mtiio. 
1 uurndoto mmit."11 ~01dude11 l llh~br:\11· rnmbAA. que. nfiual. nito vnlew mais Blo 6 um 1·ap11z esp<'t•to: 
"'1!1 ti uoçn fll1111il\ 1 toudn 11 nvrign11ão nem menos do que os brancos, e tanto .1!J a honra o g-loria dos p·lis 
li in<'m. que l"Osolvemos coutdbnir na medida! W n de tC>1· filhos lai.:. ,,, . . "' . ' 

011 u1po11ao iu.., mau; Yer I <l~s nossas forças. pnn1 o bom exito do J~lr 1111 l1'011ologia 
l'oittn com <'xauw c1 l'lo • 

.ferolmo, 1•; qnnn1o ;1. :\lorfolo!!ia. 
Emp~~z~~~"~ºa~~~:~!~eiuna ~intnxe. Calil!l-.tfill. 

Crendices popul~es 

Os povoR dof! arredores dns Caldas 
c111 Hitinlm uud .lll 11saust1disi,i111os por-
1111e entre eks se es;1nlho11 Jo qne 1iu1 1 
•chunf[em .. , g11iuuclo 11111 auloiuovol 
foutustico, mpt1tva c1·i1111ç11a parn lhes 
11vroveitar o s1111g11<>, uão so tmbe l.>em 
co 11 1p10 Iim. 

~\ão se admirem. O povo das 1\ldeias pro.jecfo. Assiw. como n 'isto de ropnbli· 
d~ ilha d11 )fatleirn t1credito11, ~uund.o cns u mas são melhores do que 011tras, I 
ct 11111tl ep:-dewLll, q ue certo medico v1· jexatnmeute como as mon111·q11i11s, sendo 
uba do 1!11111?!111! a Llsbo1\ e re~ras1;11v11 nece8sal'io .escolher. para modelo a qne 
110 1110111110 du:. someiu1do depois por lá otereca nuns garnn l.J!\S de bom ~overno, 

1 

oi; microbioa d1\ doouç 1. tomamos a l iberd.1de de co11vid11r oa 
Pois so 1111 ató q11om acredite que os ex.rn""• represontantos da raça negra. 

~e1wros ali.wenllcios vão abundur om em via de se republicanitmr, paL·a uma 
1 Lisboa! v isita a P ortugal, onde 1 hos so1·viremos 

nanh11 a todos no N>lc·~io! 
N' o cle~enho. P!l!f' t 1r -<'n 
l'1·01nete 11111 a1·1iF>1a 1•!.!t·1·;.rio! 
()' 1J11i<1. f r;a 11111 hon"""· 
.\ \"1'\r o qnr o pnp:í rlii. 

l•lilZ. • pegando 110 !!iz• 
Dllti::CTOH, dnuclo 11lg1111s Jl "'""' 
• B1111c uclo o pouto tlt• ,. i..,ta •: 
n que elo foz em llois l.rn~·"s! .. . 
f~ue nte diz, senhor Jl:111ti11tn·.'! .. . 

O PAI. ceste11clPlltlo O» ltr.•ro~ 
• [•J 11braça11do o pet.i1: 

<'om ciI1t·o nuos cscasi.;o,.,!. .. 
...;iro. sen ltOI'. scu:.01· 1.Jni> ! . . . 
Oro. em venla<lo. 11i:o ha .. . 
.:Hns. filh •, quo é tlt> naril".' • .. 
-Ah! ó verdadr. pap;í! 

Do joiio de Deus. 

~~~-----~-------~--~~--



FR.0-VER..BIO ILU-STR..ADO 

Se queres conhecer o vilão . .. 
Conheci-os de calças rotas no fundo, e hoje são eles que não me conhecem a mt"m ... 
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/pana 
nhece 

o [LE FANTE IDANA 
IPANAá ') Cílo'I() dt> dia.e lll~SlttO 

sem electricos Ale 'em leva. lo 
ao P1lrque das La.raujeirllS u•n 

rõr do gente. Tem urna l>e1a. c1vm, 
que foi delineada pel1) art.i11la 
Raul Lino, nem m11h~, e já é al­
guma cousa nestAs tempos de Cnl­
ta de casas possuir 1111111. habitação 
propria e nJ!radavel. Leva v ida 
regnlad11., fol~ando e briu,,nudo, 
que, apeBIU• do corpanzil, c!pann• 
lem 1~pe11as õ auos, é uma C'rean-
911. Uma criança e um felizardo. 

'"!.."·"' • "' • • 

/pana e o seu cornaca Pedro Oa1cio An1a10, de Ambdzete. 



-

clpnnn•, qne no Jar­
di 111 Zoolo~ico vem 
tiendo senhor absoluto 
dn alegria e da cnrioRi­
dade pnblicn, ~omn to­
dos os dias osen hnnho 
e diverte-se n1volv•·n­
do·se ua agua, so1'Ven­
do-a e liSl<OJJr udo-11 
com lufa11til 11legrlB e 
grande susto do seu 
colt-ga hlpo•1otnmo, a 
q 11 em i>le foi pertn r­
bnr a vida de lloce Jl'lZ 
qne l••v11va. O hlpopo­
tnmo klm mesmo re­
ceio de •lp1111a•. Eb~e 
é que se ui\o importa e 
con,iuua tn111ri11il1-
mente brincando e ba­
n hnn•lo-l'e. A nosAA 
gravura moetra-o nu­
ma Jus suas diw:ias e 
inocen&es b1·i11cwJ,;i­
ras. 

(C/fcM• serra Ribeiro) 



NA cari<'~1t1ua nnmdfal o 
11 ovo l'io ' EI d.:s .lpit•<ln­
dmuenLe tro1•ndo. Figurn 

Pic1u·ol, em Ln •Campa1111 de 
Gmcin>, de .&uc~lo1111, á. testa 
dos que mai.F. •füLidaiim ns um­
~tsl>L s "o -
oi.lis. B:on-
tem era o 
oid11dito 
•Bl00V1'11ing· 
que falavn, 
lioje é o 
novo 1·ico 
q u 0 ili "ª 
apauhn.Ifo 
ta 111 bom a 
011 riuntura 
inofe111:1iva, 
como /\do 
cRire•, do 
cPau• e de 

Os nooos ricos: 
-Pol< eu penso 

e.., mandar fazei o 
retrR!fl de minha 
mulh~r em minia­
tura, mas em ta­
m a n h o natu ai, 
em bo a isso cus e 
carisslmo. 

(De La Vle Par/­
slenne, Paris.) 

vaille> A d'aqne­
la que diz ao jo­
gador iuforhrna­
do que visto ter 
perdido tudo não 
conte com eh\ 

-Que •oq111• qnalouer coi$D ele poetlc" de sonhador .•. Octa\liol Tu és 
como eu · (.in~tas ela musica tanguid11, somnole11t11. 

- N~·• E' para que 
tua mil~ 1ur 111:. bem e 
no$ de111c em paz 
(Do Caros 11 .-url'las). 

- Entã" é pste o un co do­
c11m ~1110 que pM>u ·? 
-s~ lhe parecei l·"lo preç'l 

qu~ 0Nld o pnp"I 111!0 póde a 
g mte trazer muitos. 

<De Le /tire Paris). 

outrO'l 111-
miunres <lo 
riso. A do 
vn)!ubuudo, 
que ni\o 
. raz 11\11.is 
do ou rneu· 
tos deviclo 
á oare111ia 
do papel, EI 
uma •hon· 

tem sem· 
pJ·e a tun li­
d1'rie. 

Em fim, 
a ca1·icatn -
r1\ 0011 ti· 
nua no seu 
' r o n o 
~ u ilml ban • 
te, o o o e· 
gnudo, riu· 

Ele -Tenho ums 
$Orte de cão. Acabo 
1le perder até ao ul­
timo cent~~o. 

Eta:- Pot~ olha: en­
tão nã" e~t renhes 
qoe mi' percas tam­
bem a mim. 

(Uo Pau, Londres). 

do, beliscando. O 
liso ~ eterno, e a 
ci.dcmtu.ra. seu pro­
feta. 

ruais é V<:llha m11s Sua M: gestade o Novo Rico:- Sabes como consegui 51anhAr tantl'I 111n~elrn? 
-Nilo preciso que me digas: rouba.ido honradameme.-(le Ll Ulflll D& OllCIJ-lllttlOlllj 





O 11r. Aires de Ornelafl, oou­
dll bo mooa.rquico, preso em 
Moniqmto, por e11tar doente, 
loi transferido do pre~idio rui­
iitor dn Trufaria pr.ra um 
quarto pnrticular do IIospHnl 
de S. José. Emborn a doenç1\ 
nilo ofe1'0QI\ gravidade, ó to·la­
vl.n demorada e imporUnente. 
O er. Aires do Ornel1ui npre· 
senta o aspecto que a nos11a 
~ravura mostm, que é bae~nte 
tranquilisador. • 

"" • 

Na eszrejo de S. M·•med~ ca•ou n Sr.' ll. Mnria AllJ!116ta 
R be.ro LMI ··nm o Sr. J uloo joRô Teotonlo tios 
Santo• l'orn·osl11h" sanchE>•. • 11a.1mento elegante, 

domo,; hoje d'ele atszung aavectos. 

(1 • 
• 

os SPORTS - o FOOT-Bf\LL 

Sport •Llsboa-Bemflca •1 vencedor de • Os Bc;cnenscs• 



NÃO FAÇA A OPERAÇÃO 
DA HERNIA 

MedfcoR, Cfrurst'ões e Enfermeiros Já se encontram 
inulto ocupados a t ratar as pessoas qu' se encon­
tram r •.11lment~ doentell. NDt• se dldf11 V. S.• a eles 
paru qu~ lhe fncam a overecno de hern1a. As opera­
ções 8Ao multo dispendiosas e o~ roa111tudos nem 
sem p e sno ef CH zes. 

O Me.TUDO Rlt:E t em curarlo milhares de pa-
cientes nos su•s proprias casos, acm causar dôr e 

tiCm Inter. uçào <las' uas <lCU· 
paçõeh dlarrns. Tem cur .. do 
CBSt'b onde duH operações 
tinham frACb88dUO. 

l::xperl111cute v. s.• e.~te 
~ Metodo. 

Uc entre os qup tem cur1t· 
red0Les1fto: Sr. Juan Aliú, 
Vai!. lobreljat, por fia sá, 
Prc.v. de o .. ronH, H !&penha 
( & oper a,·fto fo .hnu de Cljr&r 

• P RUD her11f .. e-crota,); sr. 
,,.• Erluardo A. Coatrn, A/r. do 
•tq. sr A. Siiva Bt.viilõ t:urra-

•. llnln,E· 1nd1.deO· ya2,8·e· 
:i:•llhern111 escrotAll: • r . Yl· 
cent Yltelc, E-tac1011 Cas· 

S• P•1<u111>u tella unK, I> pio de ' ane o· 
net>, Uru11uay 1l .. vrador her· 

nlado durante dois ano•): sr. Jn•é Teré•, Rl!llin•ento 
dei Infante õ, 1.a l'ompe. J• Be1n., ZarH!loza, He•pe­
oh•i.. thernla .. crotal dur11nt~ 17 •nns): sr. • an 1el 
d• i-auln e Snuze, Poz do M ·mnrl6, Rln Sol•mõ~, 
E.<tailo do Amazvnas Hr11zil, t ue~oclunte, hernh1 es· 
cro101J: 81. R. M . Pernan.1ez/ f uutllcinn de Ort1z, 
La l orun , Eap11na, t en11enh e ro, hPrn le escrotal) : 
sr. S T MA r i n, Marco SHnch<'z Tl11uado, Prov. tle 
Orl~nte, t:ul>a, ledade de M ano•, liPrnln du;rl · tlu· 
rante I ~ 11nos1: e o sr. J osé M. va.dera•"ª• Roda nll­
lo, ColombfH (lavrador. bernle escrotal de 4 doos). 

GRA TIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma err.ostra 11r11tuita d~ eMe fawo~o tra•amento 

par~ u•nr i.e em ceaa se envftrá a to te a p~saoa que 
eofra de hernle ou qu~ co1.heçu alsiuem herniado re­
Ulttcndo o coupou ae51uiote: 

COUPON N o. s . 
En~le·ae a Wm. S. RICE, Ltd. tt197l, co. P. O, 

Box No. 51, 8 & 9, Sto necutter l>•r eet, Londor., 
E. C. 4, Inglat erra. 

Ttmpo hPrmadoi' .........................•. t::aadeP •......•.••...• 
lado esquerdo, direito, amlJos os lados, 011 no um· 

blgoi' •.... ···········- ···- ··············· ·•············•·········•••·•• 
Aome •. . ........................ . 
DlrecçtJo ....................................•.... 
........... ···· ··••00000 ................. ....... .... . ......... • ·••••• ••••···•• 

l'-26()()- .. 1n. " 6 tN.-J. R. ~ Co. 

Justamente como 
Se Tudo fosse Novo 
Qualquer dona de casa 
podefacilmente conservar 
o seu lar limpo e brilhante 
dando um pouco de at­
tenção aos seus moveis, 
obra de madeira, soalhos e 
encerados. Tudo o que 
precisa é uma applicação 
occasional da Cera Preparada deJohnson. 
Esta limpa, pole e protege o acabamento, 
augmentando a sua belleza e duração. 
A Cera Preparada de Johnson communica um poli­
mento duro, secco, semelhante ao do vidro, de granôe 
belleza e duração. Cobre todas as manchas e as pequenas arranha· 
duras da superficie-preserva o verniz e evita as rachaduras. 

CllAP PAIADAll 
dOHISOI 

Liq uida e em. Pasta 
A Cera Preparada de Johnson não contem oleo, e, em consequencla. 
não recolhe nem apanha o pó e nunca se torna suave ou pegadiça no 
tempo mais caloroso ou por causa do calor do corpo. Remove prompta 
e permanentemente essa apparencia azulada e como ouve do vosso 
piano e dos vossos moveis de acaju. 
A Cera Prepnrnda d~ Johnson ó feita em forma liquida como lambem em pasto. 
Usai a p aata para todoa os aolhos-madeira, mnrmore. azulejo. encerado. f'tC.. 
Aconselhamos Que se use o liquido para POiir oa moveis, obras de madeira, nrth,oa 
de couro. etc. 

Polimento á Prova de Pó par A utomoveis 
~.~Psr~J!1i~~o<>J:ga~~~'::~~=~~~h~~e~~~le~~~~~~adee~~~S::,~~g::,1~r;i~~~ 
~l~~:,e;r~~~g :ib'r~~':;'.~~~~·3~.,~~~:V~f~~:;;:, ~~~i;.0~~T:~':i~indo 

S. C. JOHNSON & SON 
Racin e , W iscons in, E. U . A. 

"*'1111111--..-11 .. m•••-•• "'' 11~11--111 ui..u •••!"'li ' , -

,T~~M•ag;;;~ 

PROOUITS DE BirAUTÊ FARO. SAVONNE:.RIE 

Casamentos c.~~_","j·~~ .. c~~;;~~: r11 Yluva.de i2 aoo•. 
boo rta, el~tiante e 

lns•r l<IR, mullo d goa e de rtots11m11-
qunt.th111~• dome~ll as e seot1meoto1 mo­
ra•• 1cnrto "º"ªu ilora de 11 mn aolllla lo• 
mna "º '"•lu r rte 11-2 con1os e cgunlrnoote 
Ra11nz :11 nno• 11equena ror1u11.1, 1ar1m pra­
tl• n ad 1111 ntdt r11çA• Quacs4uor oegncios co­
merclllC• ou ul{i- COIM, serio Cll~arla co111 
se111toru. t-OI L1~1 ra <nu \'tuva i-io1n t i lhos tenhn 
meios. (l\OKPOS IH CO'll se O) lf. CLUB º" 

~·~ Nl<:W-YORK PUttTO. 

------·----.-........ ......... _....,... "''"''' ·- ___ .. _ ........... -._::11_.__.,,, .............. ,, ·· - ·--• ... ! 

ACABAM DE RECEBER 

·P RODlJTOS B A YER 
ALVARO CAMPOS. LIMITADA I03 . Largo das Duas Egrejas 



A primeira gota fr~ d• L.wol faz d=pparccer 
imtani......mente a dOr ardente e comichão. 

O Lavol limpa e cura. cm um t9f>ClCO de temuo 
muito curto. a P<"Or forma de d<>cnço de pelle. Crosta.. 
duraa e ceeamaa. fendas d•ítando a1t11a. eru1>1.-«-
~cÓd~~~·~-::n:"i:n~~c~~ti;;0r,11~ 
famoeo líquido o6 para ""°externo. 

Compre no acu drognista hoje .umfr39C1? de Lavol. 
Não demore a eua cutn nem matS um nunuto. 

Vende-se em todas u drogarias e ph.-.rmaciaa 
e ceeas commcrel:>CS. 

VICENTE RIBEIRO 1: CARVALHO DA FONSECA 
l.l!IWIA. m .1n ••• ,,_ 

~=::==::::::--==::...::;.===::...----.:.....:..:.: ___ ,_,- ·,,..,----··· 

b passado. o presente e o mturo ~:::~~~~crir:~m~:t! 
fisionomista da Europ.i 

/ M.11
E BRGUILLARD 

1.,iz o passado u o .,,.,. 
Fente e predl• o luturo. 
com vcrecidude e roplpCL: 
~ incornparnvcl em vatici 
nios. !'elo estudo quo IC• 
dos clcnc1As, 11ui roman­
cias, cronoio~ln e dsiolo· 
~ia, e IJCIH• Hplicaçôc• 
praticas <111~ 1corius de 
t.oalll LRVHIOr, , ,esburolle~. 
~am Jro ... e. d ' Arµe1111wnev. 
mad11111e isrouillord tem 
rercorndo as 11ri11cipac~ 
, idades dH c.uropn e Arne· 
nca. onau 101 admirada 
, elo~ numero~o... clieut~:i 
do mais alta categoria, 1 

oucm pred""''" queda Jo 
imperio e todos os ucon-
tecirnentos que •e 111e je· 

,uiram. t111n portuwuez, .rancez., inale•, aieméo, 11a11uno 
• hcspanhol. 08 consultai diarias de~ " da ma1111à •U l 1 1 da noite em fieu ~nhinete. "'• l<U A UU \..At<1viv, w 1•0 

'-- • e-lola .-L1St>oa. ConsultH• a 5$00. 10600 ~ 1 "~J 

.... ,.,., '"'.. • 1111 

l>oposl t" 11cr a1 no POP:TO: Consul· 
•orlo ocn1ar10 J. Mntos. Rua sã 
dn Hl\n<lolr n. :!li."•. - l!m LI~ROA 1.:, 

. 

'-~ 
,uva, nua Arco 11nnde1 ra. '1117. ~.·. 11,. 
-l::m llllAGA: Gomes & Matos. Avo­
oldn Co1111·111. - f\O llllAZIL. PAUA: 
A . Matos. nua Puura 1•rudeoc10. "6. 

••111o111 • •••m•m, 

f RABALHOS 

TIPJGRAFICOS 

1aze1a-se nas olfc1nas 

da 

"Jluslração 
Porlugue~a" 

.t do Seculo,43 

LISBOA 

-1 
1 

~ ~- ~ 

~ 11ilulas laxaliuas BDi&&g ~ 
! (SAPONACEAS1 

O PURGANTE IDEAL 

As unlca s que purgam 
sem irrilar 

São um verdadeir o purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrie:erantes. 

A' venda em todas as farmacia) e drogarias 
DEPOSlTO GERAL l'AKA REVC:NDA 

~ 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca ffi 

Rua da Prata. 237. 1.0 IU 
l~~~~p; 

M. Mt V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

T\ldO eeclerecc no 
11asssado e pre9oote @ 

t'r cdlt o ruturo. 
Guantla • todoa oa 

m•u• c11entea ; com• 
pl~1u ve rac•dndo oa 
consuJla ou reem.boleo 

d'h,d~~~~~~º· 1odos os 
di as utel• elas 1~ :leu 
t1o ras e por corr1>spoo· 
dencln. ~:av iar l b cuo· 
tavos para ruspos ta. 

c.alçacta na l'olrlor­
cal n • ~ 1 • 1':8rt (0 1· 
mo' dá ru~ it' Alégrla, 

'-~~~~~~~~~~~~·-·o-1l_1_o_o_R'-ll-ll_11_n_'~~~' 
"'l••m ., '""'-'' •••••• - ...... ,- .-

~
om~anh1a do PAPEL DO PRADO 
>.<;<~ .~'.~~.~ .~·.~~~~ ~:i~~ 
Obrliraçlles. .. ..... . ....... ~n ~ 
l!uodos de reserv" o nmflr• 

llsaçao • . • . .. • .. • • .. .. • • • • Ml.cn-.. 
hscudos ....... , 1:Wt.ü.e» 

SF.DF. F.M LISBOA. Propr lOtnrla das ra­
l>rlcae 00 Pradu. .\lnr laU«IU e .;obrol r lrtbO 
e ~ ornar J. Ponudo o o .us 11 dtl 11er 11111> ( LOiutl) 
Vaio \lalor ( A1ber f!1 rro-o- ~ elha). ID• lala· 
1" par a uma 1Jr o<Ju çllo anual <le fl inllllõos 
uo rtullo• de µapel e •l•HtJoouo dos maqu1011• 
W08 ooels aoe rre1coud o:1 tJa ra n s ua 10Jus· 
Iria, 'l 1>111 e111 tlopo•lto ~r11nd e vnrle dnde Clt 
pa11e1s de escr l ia . do 1 rnpros:1110 e tJO ,.10br11• 
lho . 1 º'"ªe Ol<OCUIJI p r on1e 11101110 ODCUIO&D• 
du para l\brlCllÇÔOS ddiJOCl&U dO Qnalquor 
quautldnde Je papel de IOU(jUIDll \'OOllOU& 
ou redonda e de rôrme. l!orueco pa11e1 aos 
m&l8 ltUp-Orlantes Jornais ll Pllhl •C.oÇÕCI Pt· 
r 111C11cas do µetz 6 e roroecedura exclu•l•a 
da• mal< 1mpur1ao1es co111p·111h la.. o e10pr .. 
888 naclooae~. - l:.scruorlos '' depos/ioa: 
u:,110A, '!7(J, r uo''º l'rtnceao,~tJ. PORTO. 
49, ruo de Posso11 1t.anue1, ~/ .-~.odereQt 
telettr artco em Llebon 01•or to:-Companhla 
Pro fio. - ' . • te1e1. · Lisboa. '~- Porto. 1Q 

,.(• 

~~ 



PÕ 
ABYSSINll 

EXIBARD 
ssm Opto nsm Morphtna. 

Multo elll.caz contra a 

ASTHMA 
Catarrho-Oppressão 
e todas alTeccões espasmodlcas 

e1as vias resptratorlas. 

-: DOENÇAS DBPEiTO : 
TOSS!.G!UPP!.S,LAltYNCl'I'!. BltONClllT!. 

lt!SULTU Ot COQUU UCH! E Dt SARAHl'O 

35 mos dt Bom Exilo. ledalbu Oum e Prat&. 

. PULMOSÊRU,~ 
' ' ; . "··~' ;, BA.' l,L' L·Y: ':· ·.. : 
1 

. . • . •. ' . , . - . 
Sob a t;t{luencln do "PllL MDSERU• " 
A 14He •ocega-oe lmm~dlatameni.. 

A fellre de&&ppar eoe. 
A opprenlo e •• eunçada• na ilharga sooegam­

A re•plreçllo loro a-ee maia f&cll. 

------''"'~""'""' ............. '~'"'"""' .... , .. ~··-.. 
O appetite renooce. 

A •aude r eappa rece 
A o for9a1 e a ~ recobr&m 't'lda. 

u1stituto An~lo-franeez ue Be.eza . 
Rua Anehleta. 21. 1.0 , LISBOA !AD Chiado! 

1FUNl>i\DO 1·:~1 t!l(J:l1 

Pê: os do rosto. ~i:ir~ 
t11ca1 , sem dôr nem 
'es1l1t.os 11e1a 1-:1e­
c1rolysc. 11roce'"o 
1 n r n. 1 ,. e 1 do l>r 
lllnson. Nacl:ute de-
1,llntor., s . U n l e o 
,·on~uutortu o ·e~La 

esµeelalldade. 

Rugas. m1nchas, sl­
ms, verrugas, :·~"~ 

l 11rolo• . lmpln1111n ~. 

~ ~:~~:;.~7.~~~ ~~~~~~:.; 
com r n11tduz .,ulut:C 1J •'O~c~.;o.; uu Lh 
UIO<IOl'Jlos.-SP.IOS : Uesem•olvl IUCUIO 
e ourlJnmou.o 011 reduc<;i\o, µor um 
pro.,osso co111111owme1llu "º"º· no•ul­
tado~ NOl(uros Clopol< d 'al1wns dias 
de 1rata11101110.-GABE1>0: Tratamen­
tos t•1eutt 11Col'4 para hl?.et-o cre~u:e r e 
l rr.pClllr n quNln, cura da ralvlcle.-
1\UÇAGE:>IS l\1EOICAS : Tratamento< 
e•11el'l11es p11ra a roducçào de qual­
quer pnrto dn corpo, - GURA CERTA 
DA OBl:SIOADF.: 't r11t..-.moo10 comµte­
tamunh' 111orensh•o r•Ma a sande, 
MA(il(f.ZI\: ·1 ratn 111eo1os ellcate~ 1101· 
proco"º" clenllllCO•. - MANUGURe: 
Tratau1eolo tia• unha~ e da' 111aos.­
Tln1t11n drs t•alle os"'º todas as cô· 
r es co111 mu11a 0111rac;l\o . J.a\'ugem da 
r.abeçn e tloRcolorncllo do cabelo pe· 

lnt4 orol'es,i.o~ 111Hht mode1•00~. 
Onduh1çlio l\tnrcel. - l\tanucuro. 

PRODU111::- Ot tlt:bêZA u t111 1ura• 
par! o cnbolo 110 •oda • conua .. ca o 

de 1·usullll(l o• seguros. 
Todos utuH 1r111n1nen tos POdem-~e ra­
zer em casi1 pela 1u·o11rla pe,soa por 
melo dOH oos•os apar elhos e proclo· 
cios. ~:•crcvel-110~ o 1rat..·w e1110 quo 
deseJaes. maoclando uma estampllhn .,. 
d~ w réis e re•ponder-lhes·herno' • 

peln volta tio correio. 

Ir. el t • Bllton. ~~~1~~:~eJi111~~-
dos poloa 111e111or es 1ns111u1os do l'n· 

r i. ~ 1.ondres. 

t'1PR[CAOO HOS POSPllAES. 4PRECIA00 PEU M410RIA 
00 CO•PO MEOICO fRANCrl. 

lllf'f.AIMENTAOO POR MAIS OE 20.000 MEOICOS ESTRA~GElllO&. 

l U 100AI AS •HARMAC/AS l OIOGARIA• . ---
HOOO DE OSlL·O *'" ff fhu r/01 111 ~ monhd • p.I• no"•· 

Lal>oratorios A. BAILL Y 
15, rue de Rome, PARIS 

O ''D~PURATOL'' 
ºa SlflLIS 

l':SlP. us11dlsslmo 11reparar10. u~u:ol O seu enormtsslmo r.ommmo até boJe 
eic1r<'m11men1e energlco tl UNICO 11bSO· nunca al!ng1do por pr•p:iratJos slmlla­
lu1nmentc Inofensivo, estl\ rcsglstudo rcs, só pocle ter ex1>llcuçl10 no racto de 
em numerosos paizes e olklulmonl<> ser o U:\lCO preparaclo. que cura radl­
nprov!\llO P•·las Juntas de Sau1le <' Ili caimento a slfllts sem nl'CC'SSldncle de 
gleno dA varias nações. outros remedios suplernenlnrl!s, suave-

0 f)t·mtmlol sendo lnalleravelmon1c 111cnle e sem o mais ligeiro Incomodo, 
o m11smu prep'lrado de sem11re o nlln 1orn11ndo·o ass l u1 um depurativo so­
senclo u111 produto nO\'O. pois contn já b~rbo o ideal. uulco nos seus erellos I 
lon gos anos da mas colossal cxporlPn· 
clll. re 11 u continu11m..,ntc por 111ul tos <los 
mais ronslclcra<1os mPtlícos - q1u• atP 
possoi1la1ente o tccon usado -<' por urun 
lnllnlta !ogi1\o Cle pe,soas. r bnJ~ con· 
siderado um remedi o uni v..rs11l. vlt> o 
sC'r 11111 purlllcador df' s11ngur pod1•rO· 
slssh110. que em caso al1n1111 1klx11 d1· 
alunr ""m segurança e sl'DI o mlnlmo 
lncon vl.lnlenle. 

Scni as desagradaveis consequcnc111~ 
cio" depurnllvos 1111r1tallvos e som <'Xi­
glr dieta ou qu alquer resguardo. pn<l"m 
usol·O nas suas vlugen" ou ocun11c;õ1•s 
h11blluncs. com qualquer tem1io ou cll· 
mn. locl os: novos,. velhos. forl l>>< o nl· 
qu obrndos. 

l"n:>: desaI>ar ecer dll u ma fórnrn posl · 
1 lva todas as clôres. l onl ums, ro11qu1 
dt\o, chugas. pl acas, pesadelos, munchus 
'' demais man ifes1acõos da slfl l ls por 
mais graves que sejam e sub~tllulndo 
com lncomparavel van· ait'lm torlos 01< 
trnlamen10" mH<'uriacs 1• lnclu~•va-

L
menle o 606 o 914. 1evundo 4!111 l.irc\'l' 
ao dornie 11111 forte aoollle de comer. 
boa dlspo~lção de espirllo e um sunve 
be111 uslar jáwals eicperlmenlndo. 

1 

A· venda nas boas tarrnr1clas e dro· 
narlas. Cada tubo 1um11 .~nn11na de tra­
t •1rnento). ~SOO: 6 tubos, U$DO. Pl'IO cor­
reio. 1Jurt1< 11rat1 s para torla a parte. 

Pl'd1r u livro de tnslruç1it'S nn turlos 
os dPpositos. De'f)os1t<J Ol'Tlll e prlnc1pal: 
Parmac1a J. Nobre: 100. Prac• de t>. 
Pedro. uo - L1s"ºª· 

OUTROS OEl'OS.ITOS-'.Cl Porto, DR Pnr· 
1nnc1a " '" \toreno .. l.•"lt" !>. I>omlnl(os. ~~. 
I': iu Co mbra . na cDrOt(•· l'lf\ '"' rtJut•:i;.. Pr n­
Cll 8 de Maio. a~ 1·:111 HrO/(O. lln PArn .. -
(: n rto~ Orràos u'rmstllut" Unlonlro Por1 11 -
~11 1§~. ~n r1J.J 11~/rtrt do /·01. Fnru11w1ns ~n­
lér o. li~m ElJOra . U>rogarla MnrllitK & ~lil lrl , 
t:: 11 Tomar, nn 1.ii rnHU'ltl J oito Torres p1 .. 
n hc l1· 0 &. e .ª. l·~111 ... .,l'tubol, nn Anll~ft r.a~n 
-up111·r10. ~'" AoP?lro. º" l"arnull·ln Luz & 
1'•1110 l~ul Castelm Bronco, nn Fnrmnl'ia 
''ourn•o 1;rn"e. N«•~ <.:t11dusda Rainha. 1111~ 
llarmacln.~ Fre lns; 6 n .. •ntral. 1-!m 1orrPS 
Vedras. na Dn)lt>nrll\ 1•arre10. t:m f< te. 
nn llrogarln na1oilelr:o. 1.lmllada • ..: " 
l.ofln a. na •·a~a l>notnJ, \'nln<lns & 1 •• • 
1.m .llalonge, Fnrmacln Anne8 & Irmão 
' " IJe/ro. Caeiro. D"nbll & e.•. No run­
chal. l>rogarta Aa<drade a: t: •.etc .. ~"" 



Pó DE TALCO 

COLGATE 

SUBSTITUB COM GRAN -
DEI VANTAGENS O PÔ 
-- D'ARROZ. --

O R1elhor para a hyglene 

e toilette. 

A' ftlDl EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

AOBNTBB OERAIB: 

SOCIEDADE LUZO AMERICANA 

DOS :SIT.A . .BELJICIKEBTOS 

145, Rua da Prata, 2.º andar- LISBOA 


